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CRISE DEIXA 700 OBRAS
PARADAS NO TEMPO
Tribunal de Contas monitora dados repassados pelos gestores

NATALIA DEVENS
ncosta@redegazeta.com.br

O Espírito Santo tem hoje
700contratosdeobraseser-
viçosqueestãoparadose,ao
todo, R$ 1,63 bilhão inves-
tido em projetos que não
saemdopapel.Osdadossão
doTribunaldeContasdoEs-
tado (TCES), quemonitora
obras públicas por meio do
sistema Geo-Obras – ali-
mentado pelos próprios ór-
gãos para que os cidadãos
possam fiscalizar os recur-
sos públicos.
AGAZETAmapeouuma

um esses registros, que re-
presentamumterçodototal
deprojetosemexecuçãono
EspíritoSanto.Amaiorpar-
tedoscontratosfoiparalisa-
da por rescisão contratual,
totalizando 407. Outros
268 continuam em vigor,
mas estão interrompidos.
O governo do Estado é

responsável pelo maior nú-
mero de paralisações, com

FERNANDO MADEIRA

Obras de canalização de afluentes do Rio Itanguá, em Cariacica, começaram em 2008, pararam um ano depois e até hoje não foram retomadas pela prefeitura

À DERIVA

R$ 1,63
milhão
Foi o valor já gasto nas
700 obras do Estado
que hoje estão paradas.

LIDERANÇA

174
obras do governo
É o total, sob a respon-
sabilidade do governo do
Estado, que está parado.

174 no total. A construção,
pavimentação e reabilita-
ção de estradas é o investi-
mento mais afetado, com
75 contratos que pararam
deserexecutados,somando
os do Departamento de Es-
tradas e Rodagem (DER) e
os da Secretaria de Estado
daAgricultura (Seag).
Emseguidaaparecemos

imóveis públicos de diver-
sas áreas, executados pelo
Instituto de Obras Públicas
doEstadodoEspíritoSanto
(Iopes).Aotodo,são43que
não andam, entre prédios

administrativos, escolas,
ginásios e outros locais.

MUNICÍPIOS
Das obras que são toca-

das pelas prefeituras, há
casos de paralisações em
59 dos 78municípios.
Oproblemaacontecede

norte a sul do Estado, e são
as cidades maiores que li-
deram o ranking da para-
deira, tanto na Região Me-
tropolitanaquantono inte-
rior. Vitória é a campeã,
com 52 obras paradas, se-
guida pela Serra, com 50 e
Cariacica, com 40. Na se-
quência, vem Cachoeiro,
Linhares e SãoMateus.
Nemtodososproblemas

são recentes. Em Cariacica,
háoitoanosforaminiciadas
obras de canalização de
afluentes do Rio Itanguá,
pois quando chove, casas
dos bairros Itacibá e Santa-
na alagam. A intervenção
era prevista para ser con-

cluída em menos de um
ano, mas está paralisada
desde 2009, após ser gasto
R$ 1,4milhão dos R$ 4mi-
lhõesprevistos.Aobranun-
camais foi retomada.
Jáaobramaiscaraquese

encontra parada é a parte
remanescente da reforma
doEstádio Kleber Andrade,
do governo do Estado, que
custariamaisdeR$150mi-
lhões.Oestádioestáemuso,
mas acesso a vestiários, es-
cadas rolantes, e outros in-
crementosnãotêmprevisão
de ficaremprontos.
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VITOR JUBINI

Aulas em local
improvisado
As obras da escola
municipal do bairro
Inhanguetá, em Vitó-
ria, estão paradas,
sem nenhum operá-
rio, e a estrutura está
tomada pelo mato.
Enquanto isso, alunos
estudam em chácara.

“São dez
anos. Entrou
promessa,
saiu
promessa,
e realmente
nada
aconteceu
ainda”
—
MÁRCIO BIBIANO
MORADOR DE
INHANGUETÁ

ANÁLISE

União entre planejamento e orçamento

Obras paradas cau-
sam prejuízo de três
formas. Financeira,
pois há um recurso já
aplicado que não se re-
cupera; institucional,
pois deixa-se de imple-
mentar alguma política
pública ligada àquela
obra; e para a socieda-
de, que deixa de des-
frutar o serviço que se-
ria oportunizado. Para
que isso não aconteça é

preciso casar planeja-
mento com programa-
ção orçamentária. E
quando uma obra para,
é preciso decidir se
derruba ou retoma,
pois mesmo parada ela
consome recursos pú-
blicos e sofre perdas,
depreciação.
—
AMINTHAS LOUREIRO JUNIOR

ECONOMISTA E ESPECIALISTA EM

POLÍTICAS PÚBLICAS DA UFES

RESPONSÁVEIS
CITAM ERROS E
FALTA DE VERBAS
Governo e prefeituras culpam herança
de outras gestões como agravante

NATALIA DEVENS
ncosta@redegazeta.com.br

Uma sucessão de erros de
planejamento e projetos,
agravada pela crise finan-
ceira que se abateu sobreo
governo do Estado e pre-
feituras é o que explica o
elevadonúmerodecontra-
tos de obras e serviços pa-
rados atualmente no Espí-
rito Santo, de acordo com
os órgãos responsáveis.
O governo do Estado,

por exemplo, alega que já
herdou, no início doman-
dato, em 2015, a metade
dos contratos realizados
peloInstitutodeObrasPú-
blicas do Espírito Santo
(Iopes) e pelo Departa-
mentodeEstradaseRoda-
gem (DER) paralisados.
“Foi licitado e contrata-

do um número grande de
obras, mas os recursos não
estavam assegurados. O
gestor faz issocomaexpec-
tativa de que na continui-
dadedoprocesso,váconse-
guir os recursos.Mas como
estamos nesta crise, o di-
nheiro não veio, e não tem
sidofácilretomarasobras”,
explicou o secretário de
Transportes e Obras Públi-
cas, Paulo RuyCarnelli.
Semodinheirogaranti-

do, conseguir a liberação
de recursos para financiar
projetos tem sido ainda
mais difícil neste momen-
to de recessão, de acordo
com o secretário.
Por conta disso, o gover-

noafirmaterfeitoumaaná-
lise criteriosa para definir
quaisobrasprecisaparalisar
oumantê-las desta forma.
“Cadaobraéconsidera-

da amais importante para
aquele cidadão que está
esperando. Mas aquelas
que precisariam de mu-
danças no projeto, com
custo significativo ou que

iriam atender pouca gen-
te, são as que estão sem
previsão de retomada”,
afirmou Carnelli.
Esteéocasodaconstru-

ção de uma nova via que
faria a ligação entre o Ca-
nal Bigossi e o Fórum de
Vila Velha, com início na
início na Avenida Gonçal-
ves Ledo. A licitação da
obra,deR$23milhões, foi
suspensa em 2012 por
questões de ordem admi-
nistrativa, para a revisão

de projetos, e segue sem
previsão.

PREFEITURAS
As prefeituras de Vitória

eSerra,líderesentreosmu-
nicípios com obras para-
das, contestamosdadosdo
Geo-Obras do TCES. Ale-
gam que, por inconsistên-
cias no sistema, há obras
que já foramreiniciadas ou
atéentregueseconstamco-
mo interrompidas.
Na Capital, nas 36 obras

“paralisadas por rescisão
contratual” já foi feito um
novo contrato, ou convoca-
do o segundo colocado, e
elas estão em execução. E
das 16 com contrato inter-
rompido, só 5 estão de fato
paradas, alega a prefeitura.
Na Serra, das 50 obras

no sistema, nove estão
concluídaseseteemanda-
mento. Das outras 34, 11
estãode fato paralisadas e
o restante será entregue

EDSON CHAGAS

Obra de prolongamento do Canal Bigosse não evoluiu

até o final deste ano, ga-
rante a administração.
Continua parada, por

exemplo, a construção de
um“camelódromo”emLa-
ranjeiras, pois por conta da
quedade receita, foi priori-
zada a conclusão das obras
de saúde e educação.
APrefeituradeCariacica,

afirmou, por nota, que as
causas das paralisações são,
emsuamaioria,afaltadere-
cursos, problemas jurídicos
ou de execução do projeto.
“Elas serão retomadas me-
diante resolução de proble-
mas de licitação e levanta-
mentoderecursos”,deacor-
do comaadministração.

COMPLICADOR

“Os órgãos estão
sendo mais rigorosos
para analisar e
liberar recursos
para os projetos”

PAULO RUY CARNELLI
SECRETÁRIO DE OBRAS
PÚBLICAS DO ESTADO

GUILHERME FERRARI

Em Laranjeiras, na Serra, área que viraria camelódromo se tornou descampado

—
ESTRATÉGIA PARA TUCANOS
Vitória de Rodrigo Maia (DEM) para presidir a Câmara
dos Deputados beneficia o PSDB futuramente. Pág. 20

VEJA NA WEB

LISTA COMPLETA
Confira quais são
e onde estão as
700 obras para-
das no ES.
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